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RESUMO 

 

A manutenção da sanidade das plantas é essencial para um bom desenvolvimento da lavoura de 

milho, uma vez que uma pequena diminuição de área foliar pode acarretar em prejuízos na 

produção de fotoassimilados e, consequentemente, na produção de grãos. Dessarte, as doenças 

foliares são entraves que limitam a planta de expressar o seu potencial produtivo. O controle 

químico através de fungicidas é essencial na redução das doenças foliares.  Dessa forma, 

objetivou-se com este trabalho avaliar a eficácia de diferentes estratégias no controle químico 

de doenças foliares do milho, em condições de segunda safra. O experimento foi conduzido em 

Uberlândia – MG, na segunda safra do ano agrícola 2021/2022. O híbrido utilizado foi o 

STATUS VIP3. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, em que o híbrido foi 

submetido a 8 tratamentos, com 12 repetições para análise de produtividade e 6 para os outros 

caracteres. A composição dos tratamentos contou com combinações de fungicidas dos grupos 

químicos triazóis, estrobilurinas, carboxamidas e isofitalonitrilas, em diferentes épocas de 

aplicação, além do tratamento testemunha em que não ocorreu aplicação de nenhum fungicida. 

As características avaliadas foram: altura de planta e de inserção de espiga, estande final, 

severidade de doenças foliares, área foliar verde e produtividade de grãos. Os tratamentos T7 

(difenoconazol + azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + pidiflumetofem VT / clorotalonil R2) 

e T8 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + pidiflumetofem VT e R2) se 

demonstraram mais efetivos no controle das doenças foliares, ao obter as menores médias de 

severidade de doenças foliares e manter os maiores valores para área foliar verde. A terceira 

aplicação em R2 também contribui para manutenção da sanidade das plantas. Para 

produtividade, apenas o T2 (difenoconazol + azoxistrobina V8) apresentou média semelhante a 

testemunha. Os tratamentos T5 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + 

pidiflumetofem VT), T6 (difenoconazol + azoxistrobina V8, VT e R2 / clorotalonil VT e R2), T7  

e T8 obtiveram as melhores médias para essa característica, não diferindo entre si. A adição de 

pidiflumetofen à estratégia revelou-se eficiente no controle das doenças foliares, visto que os 

tratamentos com uma carboxamida se sobressaíram aos com apenas um triazol e estrobilurina. 

 

Palavras-chave: Fitopatologia. Fungicidas. Segunda safra. Zea mays. 

 

 

 



     

 

ABSTRACT 

 

Maintaining plant health is crucial for a good development of the maize crop, since a small 

decrease in leaf area can lead to losses in the production of photoassimilates and, consequently, 

in grain production. Thus, foliar diseases limits the plant to express its productive potential. 

Chemical control through fungicides is essential in reducing foliar diseases. Therefore, the 

objective of this work was to evaluate the effectiveness of different chemical control strategies 

of maize foliar diseases, under conditions of second crop. The experiment was conducted in 

Uberlândia - MG, in the second crop of the 2021/2022 agricultural year. The hybrid used was 

STATUS VIP3. The experimental design was randomized blocks, in which the hybrid was 

submitted to 8 treatments. The treatments were combinations of fungicides from the chemical 

groups trizols, strobilurins, carboxamides and isophthalonitriles, at different times of 

application, in addition to the control treatment in which no fungicide was applied. The 

characteristics evaluated were: plant height, ear insertion height, final stand, leaf disease 

severity, green leaf area and grain yield. Treatments T7 (difenoconazole + azoxystrobin V8 and 

R2 / difenoconazole + pydiflumetofen VT / chlorothalonil R2) e T8 (difenoconazole + 

azoxystrobin V8 / difenoconazole + pydiflumetofen VT and R2) proved to be more effective in 

controlling leaf diseases, by obtaining the lowest leaf disease severity averages and keeping the 

highest values for green leaf area. The third application in R2 also contributes to the 

maintenance of plant health. For productivity, only T2 (difenoconazole + azoxystrobin V8) 

presented an average similar to the control. Treatments T5 (difenoconazole + azoxystrobin V8 

/ difenoconazole + pydiflumetofen VT), T6 (difenoconazole + azoxystrobin V8, VT and R2 / 

chlorothalonil VT and R2), T7 and T8 obtained the best averages for this character, not differing 

from each other. The addition of pydiflumetofen to the strategy proved to be efficient in 

controlling foliar diseases, as treatments with a carboxamide were superior to those with just a 

triazole and strobilurin. 

 

Keywords: Fungicides. Phytopathology. Second crop. Zea mays. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de milho é importante pela vasta forma de utilização, que vai desde a 

alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. O uso do milho em grão para alimentação 

animal representa grande parte desse cereal no mundo, além da participação na alimentação 

humana, com os diversos derivados de milho, sendo significativos na suplementação nutricional 

em regiões de baixa renda (CRUZ et al., 2011). 

O milho de segunda safra, também conhecido como “milho safrinha” é definido como 

o milho cultivado entre janeiro e abril, quase sempre após soja precoce. Essa prática tem 

crescido consideravelmente nos últimos anos. Dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2022) da safra de grãos 2021/2022 apontam uma área plantada total 

de milho de 21.581,9 mil ha, sendo que o milho segunda safra corresponte a uma porção de 

16.378,6 mil ha. A área de milho safrinha 2021/2022 apresentou um aumento de 9,2% em 

relação à segunda safra do ano anterior.  

Apesar do aumento da área plantada em nível nacional, no estado de Minas Gerais, 

precipitações abaixo das médias históricas e efeitos deletérios do enfezamento e vírus do 

mosaico causaram uma redução de 2% de produtividade em relação à última safra, totalizando 

uma média estadual de 3.893 kg ha-1 (CONAB, 2022). 

Diversos outros fatores, além de condições climáticas adversas, contribuem para a 

redução da produtividade do milho, como, problemas com plantas infestantes, pragas e doenças. 

É possível destacar as doenças foliares como causa de sérios problemas econômicos em 

lavouras, podendo reduzir a produção de grãos em até 30% (CHAVAGLIA et al., 2020). 

A redução de área foliar por patologias desencadeia em menores taxas fotossintéticas 

das plantas, reduzindo a produção e o armazenamento de fotoassimilados. Por consequência, 

na tentativa de suprir a demanda de açúcares no desenvolvimento e enchimento dos grãos, as 

reservas do caule se tornam fontes de carboidratos, podendo ocorrer o tombamento e/ou 

acamamento das plantas de milho por exaustão de colmo, reduzindo a produtividade da cultura 

pela inviabilização das colheitas mecanizadas (SILVA, 2017; SILVA et al., 2020). 

Dentre as doenças foliares, as de grande importância para o milho de segunda safra na 

região de Uberlândia são cercosporiose, mancha branca, helmintosporiose e mancha de 

diplodia. A incidência dessas doenças está intimamente ligada a fatores ambientais locais e 

resistência do híbrido (GRIGOLLI, 2013). 
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A resistência genética é a principal forma de manejo por ser menos onerosa e 

extremamente eficiente, no entanto, também se faz necessária a utilização do controle químico, 

por meio de aplicação de fungicidas (SILVA, 2020). O uso do controle químico tem se tornado 

acessível ao agricultor e a disponibilidade de produtos para as diferentes doenças tem 

aumentado a eficiência da estratégia de controle. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia 

de diferentes estratégias no controle químico de doenças foliares do milho, em condições de 

segunda safra em Uberlândia-MG. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Cultura do milho 

 

O cultivo de milho recentemente alcançou a marca de maior cultura agrícola do 

mundo, ultrapassando 1 bilhão de toneladas produzidas, ultrapassando concorrentes antigos, 

como trigo e arroz (SILVA, 2021). 

O milho é uma gramínea, pertencente a família Poaceae, possui metabolismo C4, que 

confere eficácia ao converter radiação solar em biomassa. É uma das poucas espécies nativas 

das Américas a serem amplamente utilizadas na agricultura. Além disso, é uma planta herbácea, 

anual, com ciclo completo de quatro a cinco meses, monóica com flores femininas nas axilas 

das folhas (espigas) e com flores masculinas na extremidade superior (panículas) (CONTINI, 

2019). 

O fator genético, em geral, é responsável por cerca de 50% do rendimento final de uma 

lavoura de milho, sendo a escolha do híbrido de acordo com as condições edafoclimáticas, 

pressão de doenças do local e um manejo adequado, determinantes para que se alcance o 

potencial produtivo (CRUZ et al., 2002; FRITSCHE-NETO; MORÔ, 2015). A manutenção do 

bem-estar das plantas é essencial para um bom desenvolvimento da lavoura, uma vez que uma 

pequena diminuição de área foliar pode acarretar em prejuízos na produção de fotoassimilados 

e, consequentemente, na produção de grãos (ALVIM et al., 2011). 

 

2.2 Doenças que afetam a cultura 

 

Nesse sentido, um dos obstáculos encontrados para manutenção do bem-estar das 

plantas é a mancha branca. As lesões dessa doença inicialmente expressam-se por manchas 

verdes com aspecto encharcado, sintoma comum em lesões causadas por bactérias, e 

posteriormente desenvolvem-se para necróticas, com cor palha, de forma circular a alongada, 

onde estruturas reprodutivas fúngicas desenvolvem-se no centro (CASELA, 1998). 

A mancha branca é causada por um complexo microbiano, composto por uma bactéria, 

Pantoea ananatis e os fungos Phaeosphaeria maydis, Phyllosticta sp., Phoma sorghina e 

Sporormiella sp. (RIBEIRO, 2019). As condições ideais para o estabelecimento da doença estão 

atreladas às condições climáticas geralmente encontradas em regiões localizadas acima de 600 

m de altitude, que apresentam temperaturas noturnas em torno de 14 ºC e umidade relativa 

superior à 60% (CASELA et al., 2006; JULIATTI et al., 2014; SACHS et al., 2011).  Fungicidas 
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dos grupos químicos das estrobilurinas e ditiocarbamatos demonstraram-se razoavelmente 

eficientes no controle da doença (PEREIRA et al., 2005). 

Além disso, os fungos Cercospora zeae-maydis e C. zeina são os causadores da doença 

cercosporiose, uma das doenças mais importantes para a cultura do milho no mundo. Alta 

umidade relativa do ar, presença de orvalho e temperatura ambiente entre 22 e 30°C são 

condições ideais para o patógeno, que é capaz de reduzir de 20 a 60% a produção de grãos 

(PAUL; MUNKVOLK, 2005; WARD et al., 1999). Para controle da cercosporiose, os 

fungicidas a base de propiconazol, difeconazol, azoxistrobina e tebuconazol são eficientes e 

aumentam significativamente a produção de grãos (PINTO; DE ANGELIS; HABE, 2004). 

A helmintosporiose é causada pelo patógeno Exserohilum turcicum, que causa lesões 

nas folhas de formato elíptico e alongado, variando o comprimento de 2,5 a 15,0 cm, 

predominantemente de cor cinza, às vezes verde-acinzentado ou pardas, sem bordos 

delimitados de coloração parda-avermelhada (CAMERA et al., 2019a). No Brasil, as perdas 

por essa doença ultrapassam 40% de produção de grãos em cultivares de milho suscetíveis, com 

a queima de turcicum sendo potencializada em temperaturas de 18 a 27°C e umidade relativa 

moderada à alta (COTA et al., 2013; SARTORI et al., 2017). O fungicida protioconazol + 

trifloxistrobina apresente redução significativa na taxa de expansão da lesão de E. turcicum 

(CAMERA et al., 2019b). 

Ademais, o patógeno Bipolaris maydis causa a doença conhecida como mancha de 

bipolaris. Em genótipos sucetíveis com condições quentes e úmidas, o patógeno pode reduzir a 

produtividade do milho em mais de 70% (FERREIRA, et al., 2022). A raça 0 apresenta lesões 

alongadas, delimitadas pelas nervuras com margens castanhas de formas e tamanhos variáveis. 

Já a raça T produz lesões de coloração marrom em forma elíptica, margens amareladas ou 

cloróticas. A temperatura ótima para o desenvolvimento do patógeno é entre 22 e 30°C, com 

umidades relativas altas também favorecendo a doença (CASELA et al., 2006). 

 

2.3 Controle químico na cultura 

 

Apesar da eficiência do controle genético, em algumas situações ainda se faz 

necessária a utilização do controle químico, através da aplicação de fungicidas foliares. 

Pesquisas apontam que a utilização de fungicidas auxilia o híbrido de milho a se aproximar de 

seu potencial produtivo através da diminuição de severidade de doenças (BRITO et al., 2012; 

CALGARO, 2010; MENDES et al., 2012). 
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Os fungicidas do grupo químico dos triazóis são inibidores da demetilação, pois se 

ligam à enzima CYP51 (lanosterol 14α-demetilase), de modo a inibir a biossíntese do 

ergosterol, um componente vital da parede celular do fungo, que leva ao esgotamento e 

consequente morte (HEUSINKVELD et al., 2013). 

As estrobilurinas atuam no Complexo III da cadeia transportadora de elétrons, na 

membrana interna da mitocôndria, e são inibidoras da quinona oxidase (QoI). Dessa forma, 

inibem a respiração mitocondrial nos fungos, ligando-se no sítio Qo do complexo citocromo 

bc1, bloqueando a transferência de elétrons que impedem a produção de ATP (FERNÁNDES-

ORTUÑO et al., 2008). 

No grupo químico das carboxamidas há o efeito inibidor da produção da enzima 

Succinato Desidrogenase (SDH), que atua no Complexo II da cadeia transportadora de elétrons, 

na membrana interna mitocondrial, impedindo a oxidação de succinato em fumarato e, 

consequentemente, na posterior produção de ATP (MADALOSSO et al., 2014). 

Já as isoftalonitrilas, possuem um mecanismo de ação em que o fungicida se une aos 

grupos sulfidrila e mercapto. A junção com sulfidrilas na germinação de células fúngicas 

interrompe o ciclo de Krebs, pois o fungicida evita a ativação da enzima gliceroaldeido-3-

fosfato dehidrogenase. Consequentemente, não há a produção de ATP e as células fúngicas 

morrem por não completarem processos vitais para sua formação (RODRIGUES, 2006). 

Além do fungicida utilizado, outro fator importante a ser considerado no manejo é a 

época de aplicação. Moterle e Santos (2019) observaram que a aplicação de fungicida em V8 + 

pré-florescimento apresentou maior produtividade quando comparado com a testemunha e 

aplicações separadas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O ensaio foi conduzido na segunda safra do ano agrícola de 2021/2022, no município 

de Uberlândia/MG, na fazenda Novo Horizonte (18°55’08’’ S, 48°03’45’’ O, a 850 m de 

altitude), cuja classificação do solo é Latossolo Vermelho (SANTOS et al., 2018). 

Foi utilizado o híbrido simples STATUS VIP3. O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados, em que o híbrido foi submetido a 8 tratamentos, com 12 repetições para o 

característica produtividade e 6 para os outras características. A composição dos tratamentos 

contou com fungicidas combinados de formas variadas e em diferentes épocas de aplicação, 

além do tratamento testemunha, em que não ocorreu aplicação de nenhum fungicida (Tabela1). 

 

Tabela 1 – Tratamentos com diferentes estratégias de controle de doenças foliares no milho. 

Uberlândia – MG, segunda safra 2021/2022. 

1g.i.a ha-1: gramas de ingrediente ativo por hectare; 2triazol; 3estrobilurina; 4isoftalonitrilas; 5carboxamidas. 

 

Trat. 
Ingredientes Ativos dos 

Fungicidas 
Dose de i.a. (g i.a. ha-1)1 

Estádios fenológicos 

de aplicação 

T1 --- --- --- 

T2 difenoconazol2 + azoxistrobina3 37,5 + 60,0 V8 

T3 difenoconazol + azoxistrobina 37,5 + 60,0 V8 e VT 

T4 
difenoconazol + azoxistrobina 

clorotalonil4 

37,5 + 60,0 

720,0 

V8 e VT 

VT 

T5 
difenoconazol + azoxistrobina 

difenoconazol + pidiflumetofem5 

37,5 + 60,0 

75,0 + 45,0 

V8 

VT 

T6 
difenoconazol + azoxistrobina 

clorotalonil 

37,5 + 60,0 

720,0 

V8, VT e R2 

VT e  R2 

T7 

difenoconazol + azoxistrobina 

difenoconazol + pidiflumetofem 

clorotalonil 

37,5 + 60,0 

75,0 + 45,0 

720,0 

V8 e R2 

VT 

R2 

T8 
difenoconazol + azoxistrobina 

difenoconazol + pidiflumetofem 

37,5 + 60,0 

75,0 + 45,0 

V8 

VT e  R2 
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A área experimental é localizada a aproximadamente 10 km de distância da rodovia 

AMG 1110. Por ser um local isolado, há pouca movimentação de pessoas. Há a presença de 

quebra ventos no perímetro da área, composto pela cultura do milho, cultivado comercialmente 

por outros produtores. Os ensaios foram instalados a um raio de 200 metros de distância dessas 

lavouras.  Segundo Alvares et al. (2014), utilizando a classificação de Köppen-Geiger (1928) 

para o Brasil, o clima da região é do tipo Aw, apresentando temperatura média de 21,5 °C e 

precipitação anual de 1479 mm (figura 1). 

 

Figura 1. Pluviosidade e temperatura média1, Uberlândia – MG. 

1Valores calculados a partir de uma série de dados observados em 30 anos; Fonte: Clima Tempo Uberlândia. 

 

As parcelas do experimento foram constituídas por 4 linhas de 5,2 metros de 

comprimento, espaçadas entre si por 0,5 m, totalizando uma área útil de 10,4 m2. O espaçamento 

entre plantas foi de aproximadamente 28,5 cm, planejado para uma população de 70.000 plantas 

ha-1. 

A semeadura foi realizada de forma mecanizada, no dia 25 de fevereiro de 2022 e, na 

mesma operação, foi feita a adubação em sulco na dose de 300 kg ha-1 do fertilizante NPK, na 

formulação 08-20-20. Posteriormente, nos estádios V4 e V6, foi realizada uma adubação 

parcealada de cobertura utilizando o adubo NPK de formulação 30-00-15, na dosagem total de 

300 kg ha-1. Os demais tratos culturais foram realizados de forma a expressar o máximo 

potencial produtivo do híbrido utilizado.  
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As pulverizações foram feitas utilizando um pulverizador costal à combustão, regulado 

para aplicar a 140 L ha-1.Para avaliar o efeito dos tratamentos submetidos a diferentes 

fungicidas, foram realizadas as avaliações altura de planta, altura de inserção de espiga, estande 

final, severidade de doenças foliares, área foliar verde e produtividade de grãos. 

A avaliação de severidade de doenças foliares foi realizada no estádio R4, baseado no 

Guia Agroceres de Sanidade (AGROCERES, 1996), utilizando-se uma escala visual de 1 a 9, 

correspondendo às porcentagens de 0 e 100%, respectivamente. Posteriormente, as notas foram 

convertidas para porcentagem. 

As avaliações de altura de planta e altura de inserção de espiga foram realizadas 

próximo à maturidade fisiológica (R6), utilizando-se uma mira topográfica. Foi padronizada a 

medição da altura de planta considerando a primeira bifurcação do pendão como o limite 

superior da planta e a altura de inserção de espiga foi medida a partir da inserção da espiga 

principal no colmo. Foram medidas 3 plantas de cada uma das duas linhas centrais da parcela, 

totalizando 6 plantas por parcela, iniciando a partir da terceira planta de cada linha. 

Para a obtenção do estande final, no estádio R6, contou-se o número de plantas por 

parcela. O número obtido foi convertido para plantas por hectare. Ainda no estádio R6, avaliou-

se a área foliar verde utilizando uma escala visual em porcentagem. 

Utilizou-se uma colhedora de parcelas para obter a produtividade de grãos. A operação 

ocorreu no dia 28 de julho de 2022, obtendo-se o peso dos grãos de cada parcela. 

Posteriormente, estes valores foram transformados para kg ha-1, corrigindo-se ainda a umidade 

para 13%. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 0,05 de significância. 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 0,05 de significância, com auxílio do 

programa de análises estatísticas SISVAR versão 5.8 (PENNISI et al., 2020).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Com base nos resultados de avaliação de estande final de plantas (Tabela 2) foi 

observado que não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos do híbrido 

testado. As parcelas apresentaram boa uniformidade de plantas, para os oito tratamentos, não 

revelando problemas de semeadura, falhas ou de perdas de plantas ao longo da condução da 

cultura. A carência de uniformidade de estande pode levar a problemas de análise e 

interpretação dos resultados, devido à baixa plasticidade das plantas de milho (BRANDÃO et 

al., 2019). 

 

Tabela 2 – Estande final de plantas, altura de planta e de inserção de espiga, submetidos a 

diferentes aplicações de fungicidas foliares. Uberlândia – MG, segunda safra 2021/2022.  

Tratamentos1 
Estande de plantas 

(plantas.ha-1) 

Altura de 

planta (cm planta-1) 

Altura de inserção 

de espiga (cm planta-1) 

T1  65.384 a2 212 a 134 a 

T2 65.545 a 207 a 126 a 

T3 65.224 a 208 a 133 a 

T4 68.589 a 206 a 130 a 

T5 64.262 a 210 a 132 a 

T6 67.948 a 205 a 129 a 

T7 67.950 a 216 a 136 a 

T8 67.307 a 211 a 129 a 

CV% 4,46 3,20 5,40 

1- T1: testemunha; T2: difenoconazol + azoxistrobina V8; T3: difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT; T4: 

difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT / clorotalonil VT; T5: difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol 

+ pidiflumetofem VT; T6: difenoconazol + azoxistrobina V8, VT e R2 / clorotalonil VT e R2; T7: difenoconazol + 

azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + pidiflumetofem VT / clorotalonil R2; T8: difenoconazol + azoxistrobina 

V8 / difenoconazol + pidiflumetofem VT e R2. 2- Médias seguidas por letras diferentes nas colunas diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância. 

 

Na avaliação de altura de planta e altura de inserção de espiga (Tabela 2), não houve 

diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. A altura de planta e a altura de 

inserção de espiga são características quantitativas que apresentam alta interferência do 

ambiente (CRUZ et al., 2012), tanto quando expostas a fatores abióticos, como estresses 

hídricos, desordens nutricionais ou fitotoxicidade de defensivos, quanto a fatores bióticos, 

como pragas e doenças. Assim, notou-se que as parcelas não sofreram interferência ambiental 



16 

 

de modo a afetar essas características, uma vez que não apresentaram diferença estatística entre 

os tratamentos. Brandão (2021) também não encontrou diferenças estatísticas significativas 

para estande final, altura de plantas e altura de inserção de espigas. 

As doenças foliares incidiram de forma natural no experimento. Foi observado a 

campo, maior incidência de helmintosporiose causada pelo patógeno Exserohilum turcicum e 

mancha branca, causada pelo complexo microbiano Pantoea ananatis, Phaeosphaeria maydis, 

Phyllosticta sp., Phoma sorghina e Sporormiella sp. (RIBEIRO, 2019). 

 

Tabela 3 – Severidade de doenças foliares, área foliar verde e produtividade, submetidos a 

diferentes aplicações de fungicidas foliares. Uberlândia – MG, segunda safra 2021/2022. 

Tratamentos1 
Severidade de doenças  

foliares (%) 

Área foliar verde 

(%) 

Produtividade 

(kg ha-1) 

T1  77,1 f2 22,8 f 6.158 d 

T2 56,6 e 36,6 e 6.548 cd 

T3 39,1 d 54,1 d 6.975 bc 

T4 31,6 c 63,3 c 7.063 bc 

T5 27,5 c 65,8 c 7.078 abc 

T6 17,5 b 79,1 b 7.365 ab 

T7 15,0 ab 85,5 ab 7.541 ab 

T8 10,0 a 90,5 a 7.669 a 

CV% 11,16 6,27 6,72 

1- T1: testemunha; T2: difenoconazol + azoxistrobina V8; T3: difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT; T4: 

difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT / clorotalonil VT; T5: difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + 

pidiflumetofem VT; T6: difenoconazol + azoxistrobina V8, VT e R2 / clorotalonil VT e R2; T7: difenoconazol + 

azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + pidiflumetofem VT / clorotalonil R2; T8: difenoconazol + azoxistrobina V8 

/ difenoconazol + pidiflumetofem VT e R2. 2- Médias seguidas por letras diferentes nas colunas diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 0,05 de significância. 
 

Para severidade de doenças foliares, o tratamento T1 (Testemunha) apresentou maior 

média e, concomitantemente, menor média para área foliar verde, seguido do tratamento T2 

(difenoconazol + azoxistrobina V8) e T3 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT). Isso ressalta 

a importância da aplicação de fungicidas, visto que o híbrido respondeu de forma positiva a 

aplicações de triazol e estrobilurina em V8 e VT, corroborando com resultados obtidos no 

trabalho de Moterle e Santos (2019). 

Os tratamentos T4 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT / clorotalonil VT) e T5 

(difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + pidiflumetofem VT), que possuíam a 
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adição de clorotalonil e pidiflumetofen apresentaram valores menores que os anteriores para 

severidade de doenças foliares e, concomitantemente, valores maiores para área foliar verde, 

porém semelhantes entre si para ambos caracteres.  

Com adição da aplicação em R2, os tratamentos T6 (difenoconazol + azoxistrobina V8, 

VT e R2 / clorotalonil VT e R2) e T7 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + 

pidiflumetofem VT / clorotalonil R2) obtiveram médias semelhantes entre si, porém menores 

que os tratamentos anteriores, para severidade de doenças foliares e, concomitantemente, 

médias maiores para área foliar verde. Koguishi (2011) obteve menores valores de severidade 

de doenças quando realizada três aplicações de fungicidas, em V8, V16 e R2 no milho. 

Os tratamentos T7 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + 

pidiflumetofem VT / clorotalonil R2) e T8 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + 

pidiflumetofem VT e R2) apresentaram as menores médias para severidade de doenças e, 

concomitantemente, as maiores para área foliar verde, porém não diferiram entre si. Rezende 

(2014) observou que a utilização de fungicidas é importante na manutenção da sanidade da 

planta durante todo o ciclo, para que essa expresse o seu potencial produtivo. 

Com relação a produtividade, apenas T2 (difenoconazol + azoxistrobina V8) não 

obteve incremento de produtividade em relação a testemunha. Os tratamentos T2, T3 

(difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT), T4 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT / 

clorotalonil VT) e T5 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol + pidiflumetofem VT) 

foram estatisticamente semelhantes. 

Os tratamentos T3 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e VT), T4 (difenoconazol + 

azoxistrobina V8 e VT / clorotalonil VT), T5 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / difenoconazol 

+ pidiflumetofem VT), T6 (difenoconazol + azoxistrobina V8, VT e R2 / clorotalonil VT e R2) e 

T7 (difenoconazol + azoxistrobina V8 e R2 / difenoconazol + pidiflumetofem VT / clorotalonil 

R2) não diferiram estatisticamente entre si. Por fim, com a adição de uma carboxamida e uma 

terceira aplicação, os tratamentos T5, T6, T7 e T8 (difenoconazol + azoxistrobina V8 / 

difenoconazol + pidiflumetofem VT e R2) apresentaram as melhores médias para produtividade, 

não diferindo entre si para este característica. De modo geral, utilização de combinações de 

fungicidas com carboxamidas proporcionam a manutenção da área verde e aumento de 

produtividade (COELHO, 2020; SILVA, 2018). 

O híbrido respondeu positivamente as aplicações de fungicidas, visto que somente a 

produtividade do tratamento T2 (difenoconazol + azoxistrobina V8) não diferiu estatisticamente 

da testemunha. Brito et al. (2013) observou que a aplicação de fungicidas foi eficiente no 

controle de doenças foliares, além de aumentar a produtividade em relação ao grupo controle. 
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5 CONCLUSÃO  

 

Os tratamentos T7 e T8 são mais efetivos no controle das doenças foliares, por permitir 

a obtenção de menores médias de severidade de doenças foliares e manter os maiores valores 

para área foliar verde. A terceira aplicação em R2 também contribui para manutenção da 

sanidade das plantas. Para produtividade, apenas o T2 foi semelhante a testemunha. Os 

tratamentos T5, T6, T7 e T8 obtiveram as melhores médias para essa característica. 

A adição de uma carboxamida ou isofitalonitrila à estratégia revela-se eficiente no 

controle das doenças foliares, visto que os tratamentos contendo essas moléculas foram 

superiores aos com apenas uma mistura de triazol e estrobilurina. 
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